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TRABALHOS GRIGINAES 

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA FILARIOSE DE WUCHERER E DO 

RESPECTIVO PARASITA ADELTO 

Pelo Dr. PEDRO &, DE MAGALHÃES 

Ex-preparador deanatomia topographica e operações, adjunto de clinica cirugica, 

( Cont. da peg. dose fin) 

Atóra differenças nas dimensões um pouco mais considera- 
veis no verme que estudei, os caracteres correspondem, em 
geral, á descripção e figura de Cobbold, excepto minuciosidades 
que foram omittidas peio eminente e pranteado belminlhologista 
inglez, ou porque as julgasse de somenos importancia ou por 
lhe ter passado desapercebidas, o que não é de crer. 

Devo, porém, notar que mesmo confrontando as descripções 
existentes, ja transcriptas s'este trabalho, divergencias se 
notam em mais de um ponto. Mas se attentarmos em que os 
exames de Lewis e de Manson foram feitos sobre fragmentos 
do verme e os de Cobbold em filarias guardadas durante certo 
tempo, após longa viagem, nãc é de estranhar aquellas diver- 
gencias nas descripções. 

Nos caracteres principaes se acham de accordo, em geral, as 
. descripções, assim : 

1. o corpo é capiliar para todos os observadores. 
2. liso (Cobbold), liso sem estrias ( Lexis e Manson ) liso 

(sem appendices); com finissimas strias observei eu. 
Note-se, porém; as estrias transversas da cuticula são appa- 

rencia muito commum em vermes cujo tegumento é de natu- 
reza chitinosa: por outro tado, não raro tenho visto desenhos 
da Fit. imnitis, por exempio, representando cuticula sem 
estrias, quando por observação propria posso afirmar a sua 
existencia n'estes nemaloides. 

q Cór: —branca, todas as observações. 
4. Grossura: — uniforme (Cobbold o diz; mas na figura 

representa muito afilada para a cauda ) Manson, menciona uma 
só medida, mas como o niaior diametro o que suppõe outros; 
Lewis indica variações ligeiras ; eu observei tambem variações 
ligeiras das quaes resulta leve attenuação para a cauda. 

5. Cabeça: em forma de clava, todos os observadores. 
6. Pescoço: estreitado, idem. Cosbold e o antor; 1/3 de 

grossura do corpo. . 
7. Bocca: terminal, circular, simples, idero. 
8. Esophago: cylindrico; idem. Manson nada diz sobre a 

terminação, Lewis afirma continuar sem linha de demarcação
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com o intestino, Cobboid nada diz a respeito, mas sua figura 
representa, como tambem o observei, terminar em intumes- 
cencia separada de uma outra dilatação existente no começo 
do intestino por estreitamento circular. 

9. Extrema proximidade da vagina e bocca. (Cobbold, Man- 
son e 0 auctor. ) 

10. Dous tubos ovaricos, todos os observadores. 

11. Cauda singela e romba, Cobbold e o auctor. 

12, Proximidade do anus ao extremo da cauda, idem, 

O comprimento do verme só foi verificado por Cobbold; 
Lewis 6 Manson apenas viram parte da filaria, a cephalica; os 
dous fragmentos que examinei completam-se. provavelmente 
pertencem a um mesmo verme, mas em rigor não pode ser 
asseverado. : o . 

Quanto à grossura Cobbold achou 1/90 de-pollegada, Lewis 
1/100” e Manson 1/125”. o 

A medida que eu obtive, 0,7, a 0,6 de millimetro é sensivel- 
mente superior, como aliás as outras dimensões. na 

Nenhuma menção foi ainda feita de fórma recurvada d 
extremo anterior do nematoide, mas a figura de Cobbold, o 
indicaria manifestamente e o meu exemplar, do sexo feminino, 
tambem mostra tendencia a incurvar-se um pouco abaixo do 
-orificio genital, todavia não posso affirmar que seja isso natural 
ou adventicio. ” 

Poder -se-ha affirmar serem as filarias observadas n'essas 
diversos casos representantes da mesma éspecie, apesar das 
divergencias das descripções. Supponho que sim. Infelizmente, 
como já disse uma vez, os ovos e os embryões contidos nos 
tubos ovaricos do verme que examinei achavarm-se deformados. 
De um outro lado não tendo sido prevista a existencia do para- 
sita no doente, em vida (1), nenhuma pesquiza foi feita no 
sentido de verificar a presença dos embryões no sangue nem 
em outro ponto d'organismo. Nenhuma outra especie dé nema- 
toide conheço a que melhor possa referir o specimen que 
estudei (2). o : no 

(1; Communicação verbal do Sr. Dr. J, P. Fisueita de Saboia, 
2 O Sr. Dr. Julio de Monra, vendo as minhas preparações dos dous 

fragmentos da filaria femea, declarou-me que pelas reminiségncias que 
guardava das apparencias dos nematoides que vira com o Sr. Dr, Felício 
dos Santos, em 1877, julgava-os semelhantes: lembrava-se demais existir 
no primeiro specimen o encurvamento do extremo anterior do verme 
acima mencionado, e tambem representado na figura de Cohbold. 

SERIE HI. VOL, Vl. By
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Seria este o lozar de discutir as relações da Filaria Ban 
croftiou Filaria sanguinis hominis com outros nematoides 
parasitas do homem (1) e de outros animaes. 

+ 
Desejaria poder fazel-o minuciosamente com uma especie 

somente, a Filaria Loa e isso por insinuação de autoridade 
competentissima na materia, o eminente professor Leuckart. 
Mas impossivel torna-se satisfazer esse desejo, [altando-me 
completos e minuciosos documentos sobre a organisação d'esse 
verme. Mesmo em trabalho de recente data, na publicação, por 
exemplo, do professor Blanchard, no Progresso Medico, 1886, 
apenas se consegue conhecer a ignorancia que persiste geral- 
mente sobre a organisação da filaria sub-conjunctival. 

Graças à bondade do professor Leuckart, ultimamente, ja 

(1, Alêm da Filaria medinense, varios outros nematoides têm sido 
descriptos como pertencendo ao mesino genero zoologico: todavia algumas 
das especies ainda são dubias por falta de caracterisação sufficiente. Men- 
cionarei apenas ligeiramente: º 

—Filaria hominis oris— Leidy—1850— suppõe-se ser um especimen de 
Fitaria de Medina, . 

—Filaria lubiatis— Pane-—-1864, o verme foi visto uma unica vez, é tido 
como distincto do precedente. , 

— Filaria tracheatis— Bristowe e Rainey—1855-—-um só caso conhecido, 
em estado de farva encontrada na larynge e traçhéa de um cadaver. 

—Filaria lymphatica R. BL, seu Fi. bronchialis Rud., vista por Treu- 
ter em 17903, por Brera em 1811 nos gangtios Iymphaticos bronchicos, 
estudada por Wedl. . , 

—Filaria peritonei hominis, observada por Babés, em 1880, em um 
nodulo consistente contido entre as folhas do epiploon gastro-splenico, 

Este verme media 14 cent. de comprimento «em outra parte, pes 159, 
diz Babés 19 centimekros) c 0,35 mm. de largura, era do sexo feminino, 
estava em parte calcificado. A fórma da cabeça, à falta de pescoço, a ausen- 
cia de canal central nos campos lateraes, a posição da supposta vagina ainda 
mais visinha da bocca (0,06 mm.) c outras dilferenças impedem qualquer 
approximação com a minha filaria femea: todavia O aspecto da camada 
subcuticular ao redor da hocca attribuida por Babés a rudimentares papillas 
sub-cuticulares ; bem como a papilla, o ducto, e a apparencia granulosa - 
da cauda do verme prestasn-se a comparação com o que observei no meu 
exemplar do sexo leminino. : Veja-se Vict. Babesin—Virchow's Archiv-=B. 
81º, 1880-—pag. 158—165, e Taí. V.s : 

—Filaria oculi humans sew Fi. lentis Dies—von Nordmann em 1822, 
Schôler 1875, Quadri é Santos Fernandez, e Barckan encontraram este para- 
sita; os dons primeiros em crystallinos cataractados, os dous seguintes no 
corpo vitreo e o quinto na camara anterior. 

—Filaria Loa—tuyot, Lestrille, Guyon, Nassau, Lallemand, Sigaud 1?) 
e outros viram o verme, mas não o descreveram suficientemente. . 

“Nassau observou o parasita sob a pelic dos dedos, todos os mais encon- 
traram-n'o por baixo da conjunctiva. . 

Quanto ao especimen encontrado pelo Dr. Falxenslein, estudado por Leu- 
ckart, não mencionado por BI, referencia é foita no texto acima. 

—Fitaria restiformis, Leily, 1880, verme de 26” (66 centim,| de com- 
primento e 1 1/2 miliimetro de largura, foi uma unica vez observado, tendo 
sido pxpelhido pela urethra de um camponio, após dous annos de soffri- 
mentos. 

(Vide: R. Blanchard, Leuckart, Davaine, Babés, obr. citadas). 
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estando: no prelo. a primeira parte deste trabalho, consegui 
conhecer alguma cousa de positivo a respeito. O sabio profes- 
sor de Lipsia teve occasião de examinar um exemplar de 
Filaria Loa (1) extrahida de sob a conjunctiva de um doente 
pelo Dr. Falkenstein a, bem que o verme não estivesse intacto, 
estudou muitos pontos da sua anatomia com a precisão e pericia, 

- que.deve se esperar de tão afamado observador. A Filaria Loa 
continha-embryões, livres alguns e outros ainda envolvidos ein 
delgada pellicula ovular, tão semelhantes aos da Fil-Bancrofét, 
que podiam ser considerados como taes, quando ignorada a 
proveniencia. O professor Leuckart não afirma, a identidade 
dos dous nematoides, considera comtudo muito proximas. as 
duas especies, tão proximas que a questão de parentesco póde 
oecorrer espontaneamente (2). Quanto aos campos lateraes, a 
filaria que estudei os possue de consideravel largura, como os 
vio-Leuckart na Fil. Loa, 
-. De um lado, porém, a Fitaria Loc estudada por Leuckart 
estava offendida nas extremidades, o que não permittio completa 
observação, e de outro lado as descripções da Filaria san- 
guinis hominis não referem minudencias anatomicas pre- 
cisas. 
- Em falta de dados positivos, só apontarei uma consideração 
que me oecorreu a proposito d'essa comparação. Ao passo que' 
a Filaria Buncrofti setorna mais conhecida entre nós, e 
bem que a clinica ophtalmologica seja agora muito mais cuida- 
dosamente praticada não só nã Côrte como nas Provincias, 
nenhuma nova observação de filaria subconjunctival tem sido 
referida. Só. conheço dous factos no Brazil, ambos em tempos 
idos, na epocha do trafico ; ambos referem-se a negros vindos 
da Africa; onde existe a Filaria Lou. Ora, se relação de 
especie existisse entre as duas filarias, não seria natural obser- 
var-se a Loa de vez em quando, agora que tem sido encontrada 
aFitariaBancrofti? o 

A desapparição de casos de Filaria Loa assim como de 
Filaria de Medina (3) após cessar a importação de atricanos, 
não indicará a sua origem? Não estabelecerá uma torte proba- 
bilidade de sua diferença especifica em relação à Filaria 
Bancrofti? Assim penso. . 

“ () Leuckart: Jahresberichte 1876 4 79: im Arehiv. filr Naturgeschicte. 
- 42) Agradeço ao eminente heiminthologista as indicações que tão bondo- 

samente me forneceu, auxiliando-me na minha tentativa, ao fazer o pre- 
sente estudo. o . : e : 

(3) Segunda os estudos dos Srs. Drs. Silva Lima, professor Manoel Victo- 
tino.e Dr. Cabussú a Filaria de Médina ter-se-hia acelimado e reproduzido 
nos-rios Pojuta-e Jacuípe, perto da cidade da Feira do SantAnna,.na pro- 
vincia da Bahia, pelo menos durante aigam tempo, tendo ahi contrabido q 

* parasita diversos individuos. Os casos tornaram-se raros mais tarde — (V. 
" Pereira —Fheso inaugural .— pag. 86 a 9493, , : -
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O segundo verme encontrado conjunctamente com o prece» 
dente é do sexo maseulino, 

Antes, porém, de ir além, seja-me permittido prever uma 
questão. 

Será este segundo nematoide o representante do sexo mascu - 
lino da filaria precedente ? 

Essa será a primeira supposição que de certo occorrerá à 

qualquer, attendendo sua associação com a primeira, partilhando 
ambos o mesmo domicilio, levando vida conmum. 

Os descobridores da Fitaria Bancrofti, do sexo feminino, 
facilmente poderam estabelecer a sua relação com Os nema- 
toides de Wucherer, graças á multidão de embryões em tudo 
iguaes a elles, contidos ainda nos tubos uterinos do verme 

adulto. Com o macho tal evidencia não pode existir. Compre- 
hende-se o meu embaraço em affirmar a realidade da correlação 

dos dous vermes, quando nenhum dado existe a respeito, 

nenhuma descripção foi ainda traçada, nenhuma vez fóra ainda 

visto o representante adulto do sexo masculino da especie. 

Apenas Lewis suppuzera ter tido diante dos olhos uma pequena 

“parcelta da filaria do sexo masculino, baldo de bases não poude 
affirmal-o, eo fragmento media somente 12 millimetros. Que 
não seria impossivel a accidental reunião em um mesmo orgão 
de dous parasitas de especies diversas é incontestavel, mas tat 
facto por muito excepcional deverá ser em todo caso muito 
pouco de suppor. 

O tamanho do verme do sexo masculino guarda aliás justa 
proporção com as dimensões da femea. o 

O habitat é na verdade fóra do commum. Filarias adultas 
no cotação humano é facto novo (1). o 

As proprias Filarias Bancrofti até aqui encontradas habi- 
tavam os orgãos lymphaticos (observação de Bancrofti, de 
J. de Moura e F. dos Santos, de Manson), ou espaços serosos 
(segunda observação de Bancrofti), ou finalmente parte pert- 

1 08 Seterostomos ou Strongytos equinos em um dos periodos de seu 
desenvolvimento se alojam nos vasos sanguineos de alguns Solipedes, 
determinando os chamados aneurismas verminosos, . não raros n'esses 
animaes. : 

As Filarias ou Spiropleros sanguinolentos enkystam-se em peguenos 
tumores fibrosos nas paredes da aorta e do esophago do cão, animal em, 

cujo coração foram já observados tambem os Strongy tos dos vasos ;Baillet) 
e 0 Eustrongyto gigante (caso de Jones). As Filarias immitis frequentes 
vezes são encontradas nas cavidades direitas do coração e na arteria pal- 
monar dos cães, & são parasitas mui!o comuns na India, China e America: 
Eu mesmo possuo diversos exemplares d'esta especie, os quaes deve á 
amabilidade de um illustrado colega... o Co o 

Nematoides hematozoarios tambem são conhecidos em algumas aves. . 

Quanto à Filaria papilivsa hematica - canis domestic, de Grouby e 
Detafond, não seria mais do que exemplares de Spiropteros sanguinotentos, 
incompletamente desenvolvidos, aftirma Cobbold. a
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pherica não determinada ( caso de Lewis, coalho na superficie 
sangrenta de tumor elephunciaco, que admittiria ínais de uma 
hypothese). Manson, tulvez um pouco affirmativo de mais, dá 
como habitat da Filariasanguinis hominis adulta o systema 
Iymphatco; attendendo, porém, à frequencia e à abundancia 
com que os embryões são encontrados continua ou periodica- 
mente no sangue da circulação geral, sempre julguei muito 
possivel a presença dos progenitores em um ponto doapparelho 
da circulação sanguinea, bem que em muitos outros casos a 
passagem dos embryõos para a corrente sanguinea se dé indi- 
rectamente por intermecio do systema lymphatico, permane- 
cendo em um ponto qualquer d'este a fiiaria mãe, cuja prole 
unicamente vai circular com o sangue, como pensa Manson. 

Se o habitat do nematoide de que ora trato, refiro-me ao 
macho, o do sexo feminino não tem semelhança de fórma com 
a Fil. immitis, da-lhe alguma analogia com esta ultima, o 
estudo de sua organisação o approxima tambem d'ella em mais 
de um ponto, revelando em outros notaveis differenças. 

Logo a simples vista, com olhos desarmados, além da menor 
dureza e das dimensões muito reduzidas em comparação com 
a Fil. immitis, observa-se a ausencia completa da lista ver- 
melha escura, pardacenta, que se vê através do tegumento, 
principalmente no terço anterior, da ultima, lista de côr tanto 
mais carregada quanto se approxima ida extremidade cephalica; 
tambem a cauda, posto que enroscada, apenas descreve uma € 
meia a duas voltas de espiral, quando na Tel. immutis essa 
parte descreve numerosas voltas, tomando verdadeira fórma 
de sacarolhas ou de gavinha, 

O microscopio por seu ludo revela outras differenças que 
adiante serão notadas. 

O estudo do animal leva-me a caracterisal-o, dizendo : 

—R um verme cylyndrico, muito deigado, 
capillar, branco, opalino:; temo corpo 
apparentemente uniforme em grossura, 
mas na realidade sofíre ligeira attenua- 
ção da cabeça para a cauda; a camada 
cuticular do tegumento apresenta finis- 
simas estrias transversaes; o corpo é 
atiás liso; a extremidade cephalica arre- 
dondada e simples, não apresentando 
intumescencia nem sendo precedida de 
parte alguma estreitada, continua-se 
sem linha de demarcação com o corpo; 
a bocca é terminal, simples, circular 
einerme; o pharynge tem cavidade cy- 
lindrica; nasua parte visinha 4 bocca
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a musculatura é mais forte dando-lhe 
aspecto bulboso; o esophago é cylindrico 
e estreito e termina dilatando-se; uma 
coarctação circular o separa de uma di- 
latação inicial do intestino; a porção 
terminal d'este (o recto) estreita-se e 
abre-se em uma cloaca commum ao appa- 
relho genital na face ventral 11/100 de 
millimetro à quem do extremo da cauda; 
d'esse orificio sahe parte de uma espi- 
cula, envolvida em um estojo; existem 
quatro pares de papillas prexanaes e 
quatro outras postapaes, d'estes os dous 
ultimos são de diminutas dimensões; as 
papilias têm aspecto viloso. À cauda é 
menos romba do que a da femea e des- 
creve uma e meia a duas voltas de es- 
piral. 

As linhas ou campos lateraes são muito 
visiveis e têm 8/1000 a 7/1000 de mil- 
limetro de largura; um traço mediano 
indica provavelmenté o canal central; 
os campos estendem-se da cabeça até 
à cauda, são constituidos por substancia 
granulosa e nucleos fortemente refri- 
gentes á luz, dispostos alternada e syme- 
tricamente em duas ou tres filas de cada 
lado do canal mediano. As linhas ventral, 
e dorsal são imperceptiveis externamente. 
A musculatura do corpo compõe-se de 
feixes de fibras longitudinaes por todo 
o corpo, afóra nas linhas ou campos late- 
raes. Na extremidade cephalica ha um 
systema de fibras arciformes e conver- 
gentes. Na cauda vêm-se distinctamente 
doOus pequenos feixes musculares pro- 
fundos partindo da raiz da espicula, 
um dirige-se para diante e outro para 
traz, como se confundindo então com os 
musculos das margens do corpo, princi- 
palmente da margem dorsal; devem elles 

“representar os papeis de retractores 
e protractores penis. Este, envolvido 
em seu estojo, sahe por um ponto da face 
"ventral a 11/100 de millimetro á quem 
do extremo da cauda e pode ser assaz
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exactamente representado por um arco 
de uma circumferencia tendo 28/100 de 
millimetro de diametro e cuja corda 
medisse 17/100 de millimetro de com- 
primento. 

O tubo seminal parece ser simples e 
sinuoso. 

O verme tem 83 millimetros de com- 
primento, sua grossura mede 40/1000 
à 28/100 de millimetro respectivamente. 

Na cauda, logo para diante da espicula, vé-se uma pequena 
protuberancia, saliencia em fórma de papilla volumosa e ana- 
loga à que descrevemos na femea; aqui é, porém, menor e 
desprovida do orifício que lá se nota; tambem analogo systema 
de fibras inflexas parte do apice da eminencia, divergindo para 
a base. 

Na ponta da cauda nota-se, pouco distinctamente, vestigio 
de um orificio, provavelmente de algum conducto exeretor. 

A differença na fórma da extremidade cephalica nos - dous 
vermes, macho e femea, é notavel. 

Cotejando o nematoide com o que vetifiquei na Filaria 
Emmnitis do sexo masculino, cuja observação muito me servio 
no presente caso, mais de um ponto merece especial menção. 
“A terminação da extremidade cephalica do primeiro é mais 

“abrupta e mais regularmente arredondada do que na Pilaria 
unmitis, em que mostra-se mais pontuda, como bicuda (1). 

O pharynge, ou parte inicial do esophago, é mais espessado 
no primeiro, tomando suas prredes aspecto de bulbo, o que não 
existe na ultima; aqui ao orificio buccal segue-se o pharynge 
estreito e igual até a dilatação terminal. 

Ao passo que na Vilaria immilis as duas espiculas des- 
iguaes são muito distinctas é facilmente observaveis, na nova 
filaria debalde procurei achar segunda espicula; se fossem 
situadas como na primeira impossivel seria escapar ao exame ; 
collocadas uma ao lado da outra de modo a sesuperporem com- 
pletamente as duas imagens, seria uma hypothese facil de 
figurar, tanto mais quando vê-se uma especie de duplo contorno 
na ponta da espicula ; mas em vão esforcei-me em descobrir 
segundo orgão sexual, examinei o verme por ambos os lados 
para conhecer a realidade. Os exames foram repetidos e cui- 

(1 Esta apparencia é muito fielmente indicada na (igura feita por Manson 
da Fitaria immitis; no trabalho do sr. Dr. S. Araujo sobre esse verme 
vxêm-se dous ::esenhos, o de Manson c outro original; reste a curva é muito 
mais regular e portanto menos exacta em relação ao que vi, o contraste das 
duas fórmas presla-se perfeitamente ao contronto que faço acima. De um 
outro lado o ultimo auetor representa estrias, cuja presença confirmo e que 
não são indicadas na figura de Manson... o , 
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dadosos, o corpo do animal bastante transparente no ponto 
correspondente, eu tinha prejulgado a existencia de duas 
espicuias, sabendo ser este 6 caso geral nas filarias ; faorçoso, 
porém, me é confessar não ter podido certificar-me da presença 
de segundo orgão sexual. 

Se viesse a ser confirmado, este caracter por si só bastaria 
para distinguir completamente os dous nematoides, firmiando- 
ihes grande diversidade das especies. 

As papillas pres-e postanaes tambem podem servir para a 
diagnose differencial, não quanto ao numero nem á posição, 
bem que se diga diversamente em algumas descripções da 
Filaria imimitis, segundo minhas proprias observações ; 
n'esta taes appendices apresentam o mesmo numero e séde; a 
chamada serrilha, de que fala Manson, é constituida na reali- 
dade pelos dous ou tres ultimos pares de papillas, muito peque- 
nitas, é verdade, mas analogas ás outras maiores. Entretanto 
alguns caracteres differenciaes outros podem fornecer as 
papillas : na Filaria immitis, são ellas ligeiramente pedicu- 
ladas, têm bordas nitidas e a cuticula passando de uma a outra 
continua-se levantada como uma aresta, formando uma dobra 
longitudinal; na nova filuria as papillas não têm pediculo, 
suas bases constituem o ponto mais largo, diminuindo o volume 
sensivelmente para o apice, suas bordas não são lisas e nitidas, 
mas vilosas; a cuticula é levantada pelas papillas, mas isola- 
damente, não formando dobra continua estendendo-se de umas 
às outras. 

As linhas ou campos lateraes tambem parecem-me mais 
claros e relativamente mais largos na nova filaria do que na 
sua congenere da especie canina. 

A proposito das linhas ou campos lateraes, devo chamar a 
attenção d'aquelles que por acaso, pouco familiarisados com q 
observações d'essa natureza, tenham occasião de ver a Filaria 
Bancroftt, para uma possivel ilusão, quando wsto o verme 
de perfil, e vem a ser tomar-se essa apparencia pelo delinea- 
mento do tubo intestinal, principalmente na extremidade cepha- 
lica pelo esophago. No verme do sexo feminino é tanto mais 
facil esse engano em um exame pouco attento, quanto mais 
obscuro se torna o delineamento dos orgãos internos pela pre- 
sença dos tubos ovaricos, que avançam muito para a exiremi- 
dade cephalita. 

Apontareio resultado a que cheguei nas minhas mensura- 
ções. Como para o nematoide do sexo feminino, as medidas 
foram tomadas cuidadosamente com o micrometro ocular, e 
verificadas pelo processo de mensuração pela camara clara. 
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Verme macho 

Comprimento —83 millimetros. 

            

Espessura no terço anterior... O,nm4070 
tendo a camada cuticular. O ,mmf220 

- Espessura no terço medio... O,mm3080 
“ tendo a camada cuticular 0,m20210 

.0, /mmo869 
0, immODIZ 

0, mnZ420 
0, mm0159 

Espessura no terço posterior .. 
tendo a camada cuticular... 

Espessura no terço posterior... 
tendo a camada cuticular .. 

Espessura da parte imediatamente antes da ultima | 
volta da cauda 0,mmo544 

  

      

  

tendo a camada cnticular... o O,mm015O 
Espessura na parte curva ... 0,»m2310 

tendo a camada cuticular... o,mm0106 
Espessura da cauda ao nivel da 1º papilla . 0,mm1570 

tendo a camada cuticular .. o O,mmQ140 
“Espessura da cauda ao nivel da. abertura da cloaca... O, "mI210 

tendo a camada cuticular ......... . O,rmo1iO 
Espessura da cauda no extremo O,mmQ424 

      

  

tendo a camada cuticular.. o,»ro110 
- Papillas precanaes: 1º par, comprimento... 0,P70318 

» » » » grossura 0,mm0159 
» a 2% » comprimento. 0,mm0318    

   

  

   

O,n»0123 » » » » grossura ...... 

» » 3º » comprimento. o,mm0318 
» » » » grossura... O,mnQi28 
» » 4º » comprimento 0,m»0318 
» » » » grossura... O,um0ias 

Papillas postanaes: 1º par, comprimento u,moQ110 
» » » » grossura o,r»mO092 
» » 2º >» comprimento o,mm0192 
» » » » grossura... O,mm0110 
» » 3º é 4º pares comprimento... O,2m00o2 
» » » » grossura. O,rm00ss 

Largura dos campos lateraes.... 0, ma0080 a O,»m0070    

          

Diametro do orifício buccal... - O,mm005t 
Expessura do pharynge O,mm0583 
Grossura do esophago .. Ô, mm0318 a 0,rm0440 
Idem de sua dilatação terminal. O,» m084S 
Idem da parte estreita separando- a do intestino .. O,» m0530 

  

Distancia d'este ponto à bocca (comprimento do 
esophago ) O,mmog00 

Grossura da dilatação inicial do intestino logo abaixo 
da constricção que O separa do esophago ... mu 001060
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Distancia do ponto por onde sahe a espicula ao 
extremo limite da cauda...  O,2m1100 

Porção da espicula saliente fóra da cloaca .. 0270220 
A espicula em sua totalidade seria representada por um arco 

de circumferencia de O0,mm23 de diametro, e que medisse 
0,mm1? de comprimento. 

Na preparação de onde foram feitos os desenhos a parte curva 
da cauda descreve uma circumferencia medindo 0,7526 de mil- 
limetro de diametro de borda externa a borila externa (dor- 
saes ), medida tomada ao nivel de uma iinha que passasse 
ela base da primeira papilla, na face ventral; as duas bordas 

internas ventraes fronteiras ao mesmo nivel medem 0,3604. 
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EXPLICAÇÃO DAS GRAVURAS 

As. figuras juntas foram por mim desenhadas do natural, os contornos - 
“» delineamentos sendo feitos com o auxilio da camara clara. Os jogos de 
Tentes oculares e objectivas (Verick), por meio das quaes as imagens 
augmentadas foram representadas, são por baixo de cada uma figura indi- 
cadas. Ao habil artista que eficazmente me auxiliou gravando as figuras 
em madeira, o Sr. Villas-Bôas, devo agradecer a boa vontade e esforço com 

que executou o trabalho de que se incuuíbio. Em algumas das figuras a 
espessura da camada chitinosa, finamente estriada, acha-se um pouco 
exagerada, 

As taboas 1, lI e III referem-se & filaria femea. 
Na T. 1, a fig.n. 1 representa o fragmento cephatico, a fig.n.20 fra- 

gmento caudal, no tamanho natural: nos pontos da ruptura vêm-se porções 
dos tubos ovaricos e intestinaes herniados. A fig. n. 3 representa as minu- 
dencias de um dos pontos da ruptura do verme; ahi dislinguem-se a 

camada cuticular, à camada muscular, um dos campos lateraes com seu 
canal mediano, os dous tubos ovaricos ainda: contendo alguns ovos, e O 
canal inteslinat. A imagem é fortemente angmentada (ocul, 1 object. 3). . 

Na T. II, a fig.n. 1 representaa parte cephalica, a fig. n. 2 a extremidade. 

caudal. Aquella, além da fórma geral da respectiva extremidade, mostra a 
bocca, parte do esophago vagamente indicada, um dos campos lateraes, os 

feixes musculares fongitudinaes, O orifício genital e o utero, e uma alça 
terminal dos ovarios. À fig. n. 2, deixa ver o recto, 0 anus, a papilia anal, 

duas alças dos tubos ovarictos, seus mesentericos, 0 recorte (orifício excre- 

tor?) terminal, uma das áreas granulosas lateraes. 
Na T. IH, a fig. n. 1 moslra os detalhes da cabeça, orifício buccal, 

esophago, ete.; e à fig. n. 205 da extremidade caudal: ambas são muito 
augmentadas. . 

As taboas IV e Y são relativas 20 nematoide do sexo masculino. 
Na T. 1Y, a fig. n. 1 representa 0 verme no. tamanho natural. À fig D. 2 

da mesma T. mostra a parte cephalica, an. 3 a extremidade caudal, 

augmentadas: à cutícula, as fibras musculares longitudinaes e as arciformes, 

um dos campos lateraes, a bocca, o esophago, o começo do intestino são 
claranzente visíveis n'aquella; n'esta o intestino, o canal seminifero, as 
papilias, e a espicula. . 

Na T. Ya fig. 1 indica mais minuciosamente os detalhes da extremidade 
cephalica, é à fig. n. 2 os da caudal; esta sobretudo, mais consideravel- 
mente augmentada, deixa perceber outras particularidades além das indi- 
cadas na fig. 3 da T. IV, assim o recto, o systema muscular da espi- 

cula, etc. * 
Para melhor comprehensão serão controntadas as figuras com a parte 

descriptiva do texto.
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Pig. 2. CPamanho natural.) 

7   
Fig. 3. (Oeul, 1— Object, 3.)
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“Object. 2) «le “cul (« 2. Fig. 

 
 

(Oeul. Le Objet. 2.) Fig. À.
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Fig. 2. (Ocul. I- Object. 3.)
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(Tamanho natural. ) g. 4, 1 
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Fig. 3, (Ocul. 1 Objct. 29) | 
Fig, 2. (Ocu!, [= Objebt, 3.)
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Fig. 2. (Ocul. 1- Object, 3,)


